
por mais informados que estejam e
por melhores que sejam suas intenções .
Este é um problema de todos os ho-
mens, porque diz respeito a todos
igualmente. E não é tão-somente uma
questão de justiça mas também e sobre-
tudo de realismo.

A Conferência deixou claro que,
se em numerosas ocasiões não se in-
troduziram inovações que N3m eviden-
temente necessárias nem foram postos
em execução planos aparentemente ex-
celentes, a razão principal não foi tan-
to a insuficiência dos recursos como as
resistências sócio-psicológicas que en-
contraram essas inovações e êsses pla-
nos entre administradores, o corpo do-
cente, os estudantes e seus pais e, de
maneira geral, também no conjunto da
população.

Em vista disso o êxito de um plano
depende em grande parte, ou melhor,
essencialmente, de sua aceitação pela

sociedade. E essa aceitação não pode
ser conseguida se a sociedade em seu
conjunto não participou da execução
do piano. A êsse respeito, a Confê-
rência reafirmou com insistência as
idéias expressadas pelo diretor-geral da
UNESCO em seu discurso inaugural elo
certame,

Naquela ocasião Renê Maheu afir-
mou que devia "assegurar-se a partici-
pação dos diferentes grupos da socieda-
de na determinação dos objetivos do
sistema de educação". Pediu em parti-
cular que "se organize o planejamento
da educação em estreita cooperação
com o pessoal docente", indicando tarn-
bérn que "se deve consultar a juventu-
de e associá-Ia estreitamente à adapta-
ção da educação às transformações da
sociedade". Expressou a esperança de
que essa juven rude intervenha particu-
larmente na busca e estudo das inova-
ções necessárias.

------------~---------------

--- _._-----------------------------_ .._----------_.
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lGNACIO DE MOURÃO R.ANGEL,

trai ando de um tema
dos mais discutidos: o controle

da natalidade.
Depois de mostrar que em nosso país

a propalada explosão demográf ica
talvez não passe

de ilusão estatística.
procura abordar o tema

sob outros ângulos,
inclusive o familiar.
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·0 "'1]GOntrole

Para o li Decênio - Esta é urna lin-
guagem bastante nova dos planejadores.
Para que essas idéias não permaneçam
como letra morta mas que sejam real-
mente postas em prática, a Conferên-
cia, Internacional, sugeriu que elas po-
deriam ser incorporadas à estratégia da
educação do 11 Decênio do Desenvolvi-
mento ças Nações Unidas (1971/õO).
. Os delegados expressaram a espe-

rança de que, às vésperas do II Decê-
nio, o Ano Internacional da Educação,
que as Nações Unidas pensam celebrar
em 1970, possa proporcionar uma oca-
sitio para sensibilizar a opinião públi-
ca e, em primeiro lugar, -os educadores
e estudantes com relação aos proble-
mas da educação em cada país e no
mundo. Ter-se-ia assim uma visão da
gravidade do cue está em jôgo e da
envergadura d,~ dificuldades q ue de-
vem ser superadas e do imenso esfôr-
ço que tem de ser realizado.

O problema do contrôle da natali-
dade marcha visivelmente para novas
e relevantes decisões. Para trás ficam
os tempos em que, desde a economia
até as formas mais altas de ideologia,
tudo estava subordinado ao imperativo
elementar de fazer crescer a taxa de
natalidade. Chegou agora a época em
que, no processo geral de recondicio-
nar o planê:a de acôrdo com as con-
veniências da sociedade humana, se
torna imperativo tudo planificar, inclu-
sive o próprio suporte biológico dessa
sociedade, isto é, as dimensões da hu-
manidade.

Planificar a população significa to-
mar decisões básicas para tudo o mais.
E decisões difíceis, porque a sociedade
não é um simples rebanho, cujo equi-
líbrio biológico possa ser estabelecido
por medidas de pura veterinária. E se
no tempo em que o objetivo do con-
trôle da natalidade consistia em levar
essa natalidade ao máximo para COP1-

pensar as catastróficas taxas de mor-
talidade então vigentes a sociedade im-
pôs ao indivíduo e à família seus in-
terêsses de. forma indireta, não se pode
deixar de exigir agora que faça valer
seus eventuais objetivos limitativos,
também por meios indiretos.

Na fase em que convinha romen-
tar a natalidade, a sociedade, não obs-
tante o estágio ainda atrasado de .seu
desenvolvimento, condicionou o ir,di··
víduoe a família criando relações de
produção feitas sob medida para bene-
ficiar as famílias numerosas; criou urna
ética e um direito condizentes com o
mesmo objetivo e, não comente com
isso, converteu em pecado tôda jenta-
tiva do indivíduo de escapar ao impe-
rativo do crescei e multiplicai-vos, Por-
que não buscar meios da mesma índo-
le agora que, com um colossal apare-
lhamento educativo ao seu dispor, o
poder social sôbre o indivíduo se ter-
nou maior que em qualquer outro mo-
ment5) da civilização humana?

Contrôle da natalidade -- coisa anHga
- A prova da eficácia do contrôle
limi.vo da natalidade é coisa feita
des'tempos muito anteriores ao apa-
recimento dos modernos anticoncepcio-
nais. Por exemplo a estatística demo-
gráfica francesa registra taxas negati-
vas de crescimento vegetativo da po-
pulação para o período de pré-guerra
(0,3 por mil em 1937 e 0,9 por mil
em 1938). E se hoje em dia a França
voltou a apresentar taxas positivas de
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crescimento vegetativo de sua popula-
ção, isso se deve menos ao aumento
da natalidade (situado no nível de 17,5
por mil em 1966, depois de se ter ele-

.. ' . vado a 20,5 por mil em 1950, contra
"'os 15 por mil de antes da guerra) do

que ao' fato de haver a mortalidade
declinado no período (situando-se em

'.tôrno de 11 por mil neste decênio, con-
tra os 15,5 por mil de antes da guer-
ra); paralelamente a alguma imigração
líquida.

Ora, a taxa de mortalidade nos paí-.
ses desenvolvidos não se poderá man-.
ter para sempre nos baixos níveis a que
desceu. Transitoriamente a composição
ctária da população se tornou discor-
dante COí" a q~\! deveria corrcsponder
à expectativa média de vida alcançada.
Com efeito, pará. uma expectativa mé-
dia de vida da ordem de setenta anos,
é claro que a taxa de mortalidade ce-
'verá, afir,rd, situar-se no nível de 14,2
por mil, ao passo que em vários países
(Japâo, Ui\SS e outros) ela chegou a
descer a 7 por mil.

Mais ainda. com o amadurecime a-
to da população o número de mulheres
em idade fecunda (entre 15 e 45 anos,
com 'Unia concentração notável ca ~e..
~~ndi~a~e ~o grupo de 18 a 28 anos)
Ira diminuindo porce ntualme ••te, de
modo que, mesmo na hipótese de que
a taxa de fecundidade se mantenha, a
taxa de natalidade deverá declinar, Ex ..
tr apoladas as tendências observadas em
tô da a área desenvolvida do mundo, é
possível que a sociedade seja forçada a
intervir 110 sentido de reerguer a taxa
de natalidade, a menos que chegue à
conclusão de que estaríamos melho •.
com menos gente - o que terá a inda
de' ser demonstrado.

o ~,Oàncrn civilizado :eni os fii~.os Çl;C
qiõcr - As tendências observadas na
parte desenvolvida do mundo - EUA

Europa Ocidental, Europa Oriental,
UH.5S e. Jap50 - mostram que não há
nenhuma Iatalidade, nenhuma ineliua-
hilidade, na contemporânea explosão
demográjica, Os modernos anticoncep-
cionais, por sua vez, não prometem ter
sôbrc a taxa de natalidade os efeitos

"incoerclvelmcn:e dcpressivos que mui-
tos lhe atribuem. Por exemplo nos paí-
ses cscandinavos, onde êsses recursos
primeiro começaram a ser usados com
mais liberdade, a taxa de natalidade dos
últimos anos não é mais baixa que a
vigente nos anos de pré ..guerra, Mais
ainda, depois de declinar a um nível
muito baixo - inferior ao da taxa
virtual de mortalidade ccrrespo adente

~!2

a unia população 'COl.'; ao sua expectati-
va de vida - a taxa de natalidade
mostra certa tendência ~ reerguer ..se.

A observação do comportamento
dos países socialistas fornece novos
elementos dignos de nota. Ninguém ig ..
nora que nesses países, particularmente
na URSS, Q Estado. busca promover por
tC~GS 0S meios a nntalidade, inclusive
por meio ce subsíd io às fa~ii.~lias nume-
reses, prêrnios pecuniários ~ de outra
;i~~~~:ez2.. às rnãcs de tais fa;-nr!ias e
sobretudo de transferência pa ra a so-
c.cdade CC considcrãvel parcela dos
er.cargos decorrentes da e,d'úcz.ç~o c CÔo
S~~G\! da i,;1ft~c~a c G~ j~;\,ç~~~t.;Ge.Ape ...
ser disso a' taxa de ;-.2.~ti:iC:,,~(!declina
e;:~rg:cai~1(!;jt~1~.tiV\:!;IJO C:"1 alguns dê-
les descido abaixo c" taxa virtual de
rr.ortalidade - a correspondente a urna
.?op~lação CO'j~ urna expectativa de vida
rr.oderna. isto é, da ordem de setenta

que a família humana entre a expan-
dir-se na medida ce seu. potencial bio-
lógico.

Para' evitar equívocos nesta una-
téria deve-se partir do fato de que, de
há muito, o homem aprende ••, no fun- .
damental, a planificar sua prole, 500."6 ..
pondo-se portanto aos imperativos de
natureza puramente biológica. De n10-

do geral, se a mortalidade cresce a na ...
talidade tende a compensar, aumentan-
do também; se 'declina, COG10 aconte ..
ceu nos 6!tir.~os decênios, não tardará
a.. ;-;.a~;~(!S~âr..s.ç a tendência a U;-~1decli-

·1

i"iio co~'n~:)t:!~sat6r~o.,.A mecânica dêsse
?;-0C~SSO regulador deve ser pesquisa ..
da bàsicamente corri a ajuda da ciência
social e não s6 da biologia.

li.ront.~çõcs p,cc~r;~s - No que diz
respeito aos países subdesenvolvidos, o
problema do planejamento demográfico
assume feição especial, Nêles o equi-
líbrio do sistema foi perturbado pela
intervenção das inovações sanitárias,
que em prazo muito curto comprimi-
rarn violentamente a taxa de mortali-
dade, talvez sem dar tempo ti que a
t'axa de natalidade se ajustasse. O re-
sultado é o fenômeno da explosão de ..
mográfica que, em !10SS0 país, a julga
pelas informações assentes ;10S resul-
tados dos dois censos decenais do pós-
guerra, se medi ~ja por llin cresci.r.e» to

Como p;-oc~G~;"7 ~ Já S~lO~~OS que não líquido, virtualmente atribuível 'lu cres-
é uma simples questão de oferecer pj'ê- cimento vegetativo, de pouco menos
mies, ajuda, gulardõcs ou' inversamcn- de 31 por mii habitantes.
i~ de pô". à ~ispos;ção d~s pess?as an- Aqui começam nossas dificuldades,
.iconcepc.ona.s eficazes. A medida que' porque a representatividade de ditos
possa, Gc;ato, optar entre ter ou não censos é discutível e mais ainda sua
:;:~jOS - e os progressos ~a medicina comparatividade, pois houve importan-
e da i;',~~s~;~a não cessa.r, c;e f..il~;11iâr tes mudanças métodológicas de U;11

essa medida - z.. ;a~jr~;a tornará suas cara outra, Vencidos êsses escolhos,
decisões nessa ~~~,\~é~·;a,sem atentar ~e5taria examinar em que medida as
muito para as sanções religiosas, éticas taxas obtidas por interpolação para o
ou mesmo jurídicas e sem se deixar o período intercensitário comportariam
levar muito pelos argumentos econô- extrapolação por um período tão dis-
micos, mais eficazes ~ primeira vista. tanciado do ano ••tédio daquele, como

Isso não quer dizer entretanto que no ano passado.
as decisões da família sejam indife- Ora;' seria realmente de espantar
rentes às condições sociais em que cue nos países sUbdei'; 'voividos, como
vive e' se desenvolve. Significa simples- ~ .nosso, ils taxas de " 'Jidade do de-
mente que os caminhos pelos quais a cênio intercensitário s ouvessem man-
sociedade deve tornar a família sen- tido inalteradas, considerado o aceno
sível às suas próprias preferências são ruado moynto das mesmas nos pai-
tortuosos e, de modo. geral, muito mal ses desenvolvidos, dotados de melhor
conhecidos. Nesta matéria reinam ainda aparelhamentç " estatístico. Realmente.
superstições de tôda sorte, desde as cora base nasfnformações distribuídas
ilusões dos estatísticos, que fazem de), pela O;-';U para os anos 1956/66 tere-
tamanho da prole uma questão de [e- mos as seguintes taxas de ;:.ataJidade;.··
cundidade feminina (biológica, portan- Canadá 28/19,5 por mil; EUA 24,91
to), até as daqueles qt;e supõem que' ·18,5; Tcheco-Eslováquia 19,8/15,6;
basta marcar C0;110 pecado qualquer Finlândia 20,7/16,7; França 18,5/17,5;
medida de' ccatrô.e de natalidade para. e Japão lS,5/1i,7. .

•

ar.os.
Nessas condições parece que a úni-

ca ilação .correta a tirar é que o l10-

rnem civilizado tem, bastante aproxi-
.r.adamente, os filhos que quer. Nosso
;Jroblema portanto consiste em saber
por que o referido homem civilizado
quer ter os ;;:!iOS que tem c que meios
o levarão a querer os filhos que à so-
ciedade convém que êle queira ter e
eventualmente tenha,
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I NeSSáS condições grande parte de
nossa. suposta explosão dernográfica
talvez seja mera ilusão estatística.

(
o !'O"l~ÃBJ f~~QÀ" de ~ro(!uçao - O pro-
blerna demográfico deve se: estudado
eln primeiro lugar - CO;~10 geralmen ..
te OCO'f'" com os problemas sociais -
por seLl lado econômico. O homem é .
afinal um [ato. de produção, com lu-
gar marcado na função social básica
de produção. Ora, a produtividade in-
cremental do trabalho está longe dê ser
constante. Não apenas pode variar mui-
to como, mesmo a priori, podemos
supor que essa variação está sujeita a.
leis, suscetíveis de pesquisa, mas não
sat is f a tõriame n te pesq u.sadas.

Compreende ..se que em cenas con ..
diçôcs - po;' exemplo nas de ampla
disponibilidade de recursos naturais e
de relativa estabilidade tecnológica.
a sociedade possa tomar interêsse 1;1-
tenso e constante pela expansão do es-
toque demográfico, O modo típico de
expansão das fôrças produtivas, era ré-
girue feudal, consiste na expansão ca
população.

Essa situação tende a mudar qU,,;1-
do, como no ca so corrente, o número
de trabalhadores deixa de ser o fa:or
limitativo da capacid ade social de pro-
dução, dado que parte da mão-de-obra

, permanece sub ou mesmo desemprega-
..•• da, passando a produção li depender

muiro mais da qualificação dos traba-
lhadores disponíveis e da expansão do
instrumental que, combinada com aque-
Ia qualificação, responde pela CO:1Ver-

são das potencial idades da tecnolcgia
em capacidade de produção efetiva.
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Qii~t;i\.;.l\~Cx G:ii~.,iidr.de - O explosivo
crescimento dos serviços de educação
em lodos os países - desenvolvidos
ou n50 - parece ser sintoma de que a
humanidade, corno uni só homem, se
apercebe de que se tornou muito mais
importante bem formar novos traba-
:;iadoícs do que multiplicar seu núme ..
ro. A generalidade dêsse fenômeno,
sue entre outras coisas está produzindo
u ••; crescimento da população univer-
~i,r.ri<il do mundo a ritmo superior a
10% ao ano, parece denunciar um es-
tado de espírito favorável a urna l.mi-
taçâo eficaz da natalidade. A família
moderna - rics ou pobre, desenvolvi-
da ou subdesenvolvida - propcnde
clarnmcn;e para uma prole restrita,
mas higida e culta, ao invés das pro-
les numerosas das gerações passadas.

Mais ainda, a famílla moderna ten-
de cada vez mais para' a moncgamia

!

_ •••"4"'w<._~_" "-_'"

única estrutura compatível cem o
'salariato. Ora, dentro dessa família
monogâmica, G\! gostos cada vez mais
cultivados, o egoísmo masculino e o
feminino se combinam para buscar
elevados padrões de estética feminina
- incornpativeis co~~ Dí;12. atividade
reprodurora desordenada. .

Nessas condições não há de se: ci-
f icil para a sociedade induzir a fê.;~ií..
lia a autolirnitar ..se em sua atividade
reprodutora, de tal medo que, ?~~C~..
samen:e quando S"JU capacidade ~''I!?:-0-

autora se torr.a ~~x~;::a g:-~çz.s aos
elevados padrões ce :-.~J~d(!z, o l.;SO ces-
sa capacidade Se torr.a cada vez ~~ais
parcimoaioso. 01.,

S6 pode ser ;:.~Ci0~';~~ Compreende ..
se porém que essa autoii: ...•:~~aç~oda
fa~f!ia deve refletir urro scrximcnto
profundo ce que ela serve em primeiro
:~g"r aos próp~ios in'erêsses. = farr.í- :I
lia e em segunco aos da sociedade, da
qua: faz 'parte. l'ias condições contem- I I '
oorâneas do mundo a única sociedade I• ,. I·
dé, cual o homem comum e capaz de i '
ser.tir a consciência t~:;11sido a sacie- I '

cade nacional. \ \
O planejamento da família deve se:

estudado corno pane do planejamento
gera: da at: vi'::tiGc social. a começar ! l

• ' • r-. . i : Ipeta econom.a. v;'" em :l05S0S Gl,,5
a única formação social capaz de p~a..
nejamento é a nação, guiando ..se por
seus pr?pri,O,s ,int:rêsses. O pla~ej~n1en .. '
to da r&i~l~l;a nao pode consuturr ex ..
ceção.

f: ::IIJSS;V(!; Si.~~ ;iOS Ç~~~~IOS iniciais
do p:(i;i~j:-l~·.e;-I~o - c íI~O só GO plane-
jamcn:o fâ.i~i~l;C:í - ~0\.!Z.S O~ algumas
formações nacior.a.s se orientem por
objetivos confl.tar.tes COi~'" os interêsses
gerais e de lor.go prazo da sociedade
humana universal. Por exemplo oBra ..
si! pode achar que deve planifica: sua
família, não ;10 sentido de limitar o
crescimento cesta mas no de acelerá ..lo.
A ninguém cabe coibir êsse direito,
pois mesmo que essa meta seja incon-
veniente nada de irremediável aconte-
cerá se ela fôr perseguida por alg;iil'
tempo.

Nem sequer há certeza de que -
por mais eficazes' que sejam os méto-
dos postos em prática no sentido de
fomentar o crescimento da população
- a família brasileira concorde em
colaborar com o govêrno. Ela, como a
g-eneralidade das famílias do mundo -
e provàvelmente mais do. que a média
-, carece muito mais inclinada cela
qualidade do que pela qua~tidade;· em
matéria de prole.
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